
  
    1 IMPACTOS DA ERA DIGITAL NO MUNDO DO TRABALHO: A DESVALORIZAÇÃO E A (IR)RELEVÂNCIA DOS TRABALHADORES


    A abordagem sociológico-filosófica acerca dos problemas e desafios atualmente enfrentados no mundo do trabalho é essencial para a compreensão das relações sociolaborais no sistema capitalista. Desta forma, busca-se, por meio de uma reflexão acerca da dialética capitalista trabalho x capital, compreender os processos hodiernos de exploração do trabalho, diante de mais um personagem nessa longa história: a tecnologia.


    Este capítulo abordará, mais especificamente, duas frentes: primariamente, aqueles problemas relacionados à quarta revolução industrial e, consequentemente, aos riscos e ameaças ofertados pela evolução acelerada das tecnologias disruptivas; e, secundariamente, o surgimento, a partir desse processo globalizatório e tecnológico, de uma nova divisão da classe trabalhadora: o precariado.


    Para compreender os níveis de precarização do trabalhador aos quais a sociedade chegou, faz-se necessário entender primeiro o que a Revolução Digital significa para o universo laboral hoje. Se a imaterialização de todas as coisas ocasionou mudanças significativas na forma através da qual as tecnologias se desenvolvem e se comportam a partir de agora, precisamos assimilar a Era Digital no formato complexo (físico, digital e biológico). É exatamente isso que faremos daqui em diante.


    O avanço tecnológico é capaz de aumentar a produtividade das grandes e pequenas empresas, mas quase sempre sem ofertar o devido valor social e político do trabalho. Como veremos mais à frente, algumas das principais consequências dessa desvalorização do trabalho são a queda brusca no volume de oportunidades de trabalho, os altos índices de desemprego e a intensa flexibilização dos modelos de trabalho.


    Com o passar do tempo, títulos foram sendo conferidos a esse grande grupo de pessoas que sofre as dores que os novos formatos assumidos pelas relações de trabalho do século XXI causaram à classe trabalhadora. É preciso compreender quem e o que é esse grupo; quais são as suas características, como ele se comporta, o que sente e, principalmente, quais são as consequências da sua existência para o futuro do trabalho.


    1.1 IMPACTOS TECNOLÓGICOS NAS NOVAS FORMAS DE CONSTITUIÇÃO DAS RELAÇÕES DE TRABALHO: PRECARIZAÇÃO, FLEXIBILIZAÇÃO E DESREGULAMENTAÇÃO


    Há alguns anos, o acesso regular às informações deixou de ser um privilégio das economias desenvolvidas e tornou-se um direito básico do homem moderno, uma vez que a internet permite que os eventos aconteçam no mesmo ritmo para a grande maioria das pessoas, quase sem discriminação de alcance. Se antes apenas os macrocentros viviam em tempo real as grandes crises, hoje elas assolam, simultaneamente, os cidadãos interioranos, provocando as mesmas reações. A criação e disseminação de conteúdo nunca foram tão fáceis e acessíveis.


    Conceitualmente, esse fenômeno foi intitulado de “Revolução Digital”, como decorrência das passadas Revoluções Industriais, que compuseram a segunda grande era da história da humanidade, a Era Industrial, marcada pela transição da força muscular para a energia mecânica e caracterizada pelo pensamento linear, repetitivo, segmentado e previsível (MATTOS, 2018, p. 62).


    Durante o século XIX, a humanidade passou por duas das três revoluções industriais anteriores à atual revolução digital. A primeira foi gerada pela construção de ferrovias e pelo surgimento da máquina a vapor. É nesse momento histórico que a produção mecânica tem início. A segunda fincou suas raízes na eletricidade. A partir dela, as linhas de montagem puderam ser estruturadas e a produção em massa teve seu advento. O século XX testemunhou a evolução da segunda e o desencadeamento da terceira revolução: a revolução digital, assim chamada devido ao emergir dos computadores – dos militares ou de guerra aos pessoais –, caminhando para o desenvolvimento da internet, que democratizou esse acesso.


    A partir desse ponto, a história percorre caminhos tão fluidos e imateriais, que não conseguimos afirmar, com precisão, quando findou-se a terceira e iniciou-se a quarta revolução industrial, sendo que ambas são digitais. Atualmente, estamos no momento histórico que podemos intitular como era digital.


    Cada uma das passadas revoluções industriais – primeira (1760 – 1840), segunda (1850 – 1945) e terceira (1950 – 2010) – produziu impactos diretos na cultura atual, bem como nas empresas e seus mercados, melhorando a comunicação entre as pessoas, tornando mais fácil o acesso à informação e conferindo melhorias na qualidade de vida, mas, também, forçando a adaptação dos modelos de negócios ao ambiente competitivo que surgia. Não é à toa a postura agressiva dos mercados e o alto índice de desemprego de hoje, que é fruto de uma longa trajetória; inclusive da história dos Direitos Sociais, que carrega o peso do passado.


    Nesse contexto de transformação tecnológica, mudanças radicais ocorreram, sobretudo no que diz respeito à velocidade, amplitude e profundidade, bem como no raio de alcance do impacto, que agora é sistêmico. O crescimento exponencial impulsiona a complexa interação entre os domínios físicos, digitais e biológicos, bem como a fusão entre as mais diversas tecnologias, jovens ou antigas, disponíveis ou em fase de construção acelerada (SCHWAB, 2016, p. 16). Assim, a mão de obra barata e mais fácil de lidar tornou-se valorosa e desenvolveu-se massivamente. Simultaneamente, os algoritmos são aprimorados a cada instante, a robótica cresce em ritmo intenso e, consequentemente, as tecnologias vão adquirindo custos mais modestos, bem como capacidades para a execução de tarefas complexas em todos os segmentos.


    Essa revolução permite a visualização de três ondas distintas na sociedade atual: a massificação tecnológica, com o aumento e evolução das ferramentas digitais no cenário mundial atual; a descentralização – processo de reintermediação dos antigos intermediadores; e a robotização – introdução de agentes inteligentes para solucionar problemas (NEPOMUCENO, 2016).


    É, por exemplo, a partir da onda da descentralização que começa a acontecer a transição da economia tradicional para a colaborativa. Daí os agentes deixam de funcionar como barreiras e passam a atuar como conectores de ferramentas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A ESPECULAÇÃO SOBRE O FIM DOS EMPREGOS E O “INFOPROLETARIADO” NA ERA DIGITAL
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